
Esta história comEça Em 
2005. Tenho vinTe E um anos.

Esta sou Eu, aos vinTe E 
um. agora já sou muiTo 
mais velha, além de 
tridimensional.

acabei dE tErminar um  
curso dE bElas ‑artes na 

univErsidade, recorrEndo a um 
emprésTimo dE estudanTe.

sou do cabo breTão, uma ilha 
linda, ao largo da cosTa lesTe 
do canadá, na província da 

nova Escócia.
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danTes, no cabo breTão, 
exportava ‑sE pEixE, carvão E  
aço. Em 2005, no Entanto,  
o principal produto dE 

exportação são as pessoas.  
na cosTa atlânTica do canadá, 

não é caso único.

Tão ‑pouco é recEntE. há cem 
anos que as famílias do cabo 
breTão TÊm a sua dosE dE 
cadeiras vazias à mesa.

pais, irmãos e primos parTem  
para bosTon, ou para os estados  
vizinhos, para o ontário, para  
albErta – sítios com indúsTrias Em 
crescimEnto que precisam de mão de 
obra barata.

a única mensagEm que nos 
transmiTem é que é preciso sair 
da nossa tErra para se Ter um 

futuro melhor.

não os questionamos, porque 
estamos numa rEgião sem nada 
dE uma província sem nada e há 
gErações que nada cresce aqui.
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convém sabEr isto – só se 
conhEce o cabo breTão quando 
sE pErcEbe como duas ExpEriÊncias 
diamEtralmEntE oposTas Estão 
profundamente arrEigadas:

o amor profundo pela nossa 
tErra e a consciÊncia da 
nEcessidadE dE partir para 
sE arranjar emprEgo nouTro 
lado.

EstE conflito entrE o desEjo de parTir 
e o dE ficar dEfine ‑nos. manifesta ‑sE 
na nossa música, litEraTura e artE, 
mas Também na nossa compreEnsão do 

lugar que ocupamos no mundo.

“não Ter nada” é um Estado TanTo 
mEntal como económico.

oh, o suor nas cosTas 
não é imagem agradávEl, 

pois não 
no calor da siderurgia 
ou da mina de carvão

E as emprEsas estrangEiras 
obrigam ‑nos a lutar 
pElas nossas bandeiras
pElos nossos dirEitos, 

marchar
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E sE, nouTro lado, há um futuro 
mElhor, o presEntE está cheio de 
confErÊncias dE imprEnsa dE homens 
importantes que Esmagam as 
indúsTrias locais como cigarros 
dEbaixo do sapato, apesar de as 
pEssoas com pronúncia como a minha 
precisarem desEspEradamEntE dE  
saber como podErão sobreviver.

digam a vErdade!

Tenho de sabEr 
como vou vivEr!

não permito que 
dEstruam a minha 
vida E as vidas dos 

mEus filhos!

aldrabões!

Estamos aqui e não vamos 
a lado nEnhum! não vamos 
“fazer ‑nos à Estrada”!

não há 
nada a 
fazer.

sei que 
custa.

aprEndi que Tenho de EscolhEr 
entrE as oporTunidades de 

trabalho e a minha tErra. não 
posso tEr as duas coisas, E 

optar por uma vai sEmpre doer.

aos vinTe E um anos, aprEndi 
que qualquEr Emprego é bom. 
mesmo um mau Emprego. É uma 

sortE tEr um Emprego.
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Em 2005, quem quer arranjar um 
bom Emprego, recEber bom dinheiro E 
tEr uma vida mElhor Tem de ir para 
as areias petrolífEras no norTe de 

albErta.

Toda a genTe vai.

É uma zona próspera. nunca se 
ganhou TanTo dinheiro com o 
pEtrólEo. milharEs de Empregos. 
dinheiro a rodos. É a mElhor 
maneira, E a mais fácil Também, de 
pagar um emprésTimo dE estudanTe 
incapacitante. Estou ansiosa por me 
livrar dessa âncora pEsada.

vai haver mais uma cadEira 
vazia à mesa.

É Tempo  
dE partir.
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